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Vai ficar  
assim mesmo?

Um ano após acordo com representantes da comunidade guaraense para a adequação 
da obra, a ciclofaixa do Guará II continua inalterada. Nesse período, nem o projeto que 
teria sido elaborado pelo Detran para minimizar os impactos na pista, que provocam 
engarrafamentos e transtornos aos motoristas, foi apresentado. O silêncio parece dar a 
impressão que a intenção é deixar cair no esquecimento e continuar como está. 
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Complexo 
Educacional  
vai atrasar
Prometida para ser iniciada este ano, 
a construção do complexo nem é mais 
prioridade da Secretaria de Educação e não 
há prazo para ser anunciada. Enquanto isso, 
a coordenadora de ensino do Guará promove 
melhorias na rede pública da cidade. 
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Nyedja Gennari
Ela é 

conhecida como 
a melhor e mais 

requisitada 
contadora de 

história do DF.  
Mas é também 

escritora de 
livros infantis 

que foram 
incluídos em 

currículos 
escolares de 

três países
Página 9

PERSONAGEM DA CIDADE ALECRIM SMOKE HOUSEALECRIM SMOKE HOUSE
Especializada em 
carnes defumadas

Delmasso discute Plano 
Distrital da Juventude
Secretaria  vai dar início à segunda fase das 
discussões sobre plano que irá definir as 
políticas públicas para a juventude do DF nos 
próximos dez anos (Página 10). 

Teatro  
de Arena 
ressurge 

Mesmo sem receber reformas há muito 
tempo, espaço cultural tem sido muito 
procurado por produtores de eventos 
nos últimos meses. Escassez de outros 
espaços no Distrito Federal e alta 
receptividade da população e gestores 
locais explicam a maior oferta de eventos.

Páginas 12 e 13
15



28 DE JULHO A 3 DE AGOSTO DE 2023 JORNALDOGUARA.COM.BR2 
&

PO
U

C
A

S 
   

BO
A

S

ISSN 2357-8823
Editor:  Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

 Endereço: SM IAPI ch. 27 lotes 8 e 9 
                   71070-300 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências 
bancárias, na Administração Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios 
comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades 
que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

CIRCULAÇÃO @JornaldoGuaráDF

@jornaldoguara

jornaldoguara.com.br

jornaldoguaradigital@gmail.com

61 3381 4181

A
LC

IR
 D

E 
SO

U
ZA

Se colasse... 
Mas não colou

Uma tentativa de demolição de 
um galpão recém construído nas 
quadras novas do Guará II chamou 
a atenção dos vizinhos. A surpresa 
dos moradores foi principalmente 
com a audácia do invasor do lote, que 
construiu o galpão em apenas uma 
semana em um terreno que não era 
dele e que estava disponibilizado para 
ser licitado pela Terracap. 

O homem, que se apresenta como 
“investidor”, tentou dar um golpe, que 
é muito comum em Brasília. Depois de 
construir, o invasor entra com pedido 
na Terracap para ter preferência 
na aquisição do lote, por ter já ter 
construído no local. Mas a cartada 
deu errado, porque a Administração 
Regional descobriu que a construção 
não tinha alvará e o lote não havia 
ainda sido licitado. 

 A DF Legal e a Administração 
Regional do Guará chegaram a 
posicionar equipes e máquinas em 
frente ao prédio, mas desistiram 
porque faltava um representante da 
Terracap, dona do terreno invadido, 
no local. Mas a derrubada vai 
acontecer – os órgãos não informam a 
data por estratégia.

Dayse protesta contra fala de atriz
A deputada distrital guaraense Dayse Amarílio se 

indignou com a atriz Daniela Escopar, que, num podcast 
do apresentador Sérgio Malandro, disse que muitos 
profissionais de enfermagem estavam trabalhando nos 
hospitais com o objetivo de “catar médicos” e “achar 
casamento”. 

Presidente do Sindicato dos Enfermeiros do DF, Dayse 
soltou uma dura nota contra a atriz, pela fala “extremamente 
pejorativa e preconceituosa” e sem considerar a “relevância 
dos serviços profissionais prestados pelos enfermeiros”. 

Dayse pediu ao Conselho Regional de Enfermagem e ao 
Conselho Federal de Enfermagem que entrem com medidas 
judiciais para obrigar a atriz a se retratar. 

Feijoada da Acig foi sucesso
Superou as expectativas a feijoada beneficente 

promovida pela Associação Comercial do Guará (Acig), 
com o apoio dos clubes de serviços Rotary Club do Guará, 
Rotary Guará Águas Claras e Lions Club do Guará, com 
o objetivo de arrecadar recursos para a campanha do 
agasalho para os mais carentes. 

Um dos salões do Clube da Caeso ficou cheio por quem 
foi apreciar a gostosa feijoada. E muitos que colaboram na 
aquisição do convite ainda levaram agasalhos, que serão 
distribuídos às instituições sociais da cidade. 

Parque do Guará  
na rota das trilhas

O Parque Ecológico Ezechias Heringer 
(Parque do Guará) fez parte da programação 
da IX Caminhada nos Parques 2023, que 
aconteceu, no último dia 23 de julho, em 
vários parques urbanos e áreas de proteção 
ambiental do DF. A caminhada no Parque 
do Guará, coordenada pelos guaraenses 
Luciano Lima e Alessandra Mesquita, contou 
com a presença da professora Anajúlia 
Heringer, filha do professor Ezechias 
Heringer. Anajúlia fez questão de contar 
a história da chegada da sua família em 
Brasília até a criação do Parque Ecológico 
Ezechias Heringer.

Filhote de lobo-
guará já pode 
ser visitado no 
Zoológico

Visitantes do Zoológico 
de Brasília já podem 
conhecer a filhote de lobo-
guará chamada Atena. Ela 
nasceu em 22 de maio 
e estava em período de 
adaptação, recebendo 
cuidados neonatais.

A espécie é típica do 
Cerrado e está ameaçada 
de extinção. Por não se 
reproduzir em qualquer 
ambiente, o nascimento 
do filhote foi muito 
comemorado pela equipe 
do Zoológico. A filhote está 
em um recinto reservado 
com muita ambientação 
e espaço para tomar sol. 
Ela tem uma alimentação 
balanceada, acompanhada 
por especialistas, e passa 
por exames para checar a 
saúde, tamanho e peso.





OS RESTAURANTES 
COMUNITÁRIOS DO DF 
PASSAM A OFERECER 
UM CARDÁPIO 
COMPLETO.
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Comida barata, farta e saudável 
em todas as refeições, começando 
pelo Recanto das Emas.
R$ 0,50 para o café da manhã. R$ 1,00 para o almoço. 
R$ 0,50 para o jantar. Agora, de domingo a domingo, inclusive 
feriados, no Restaurante Comunitário do Recanto das Emas. 
Planaltina e Sol Nascente, em breve, também vão poder saborear 
essa novidade. E o GDF vai levar esse serviço para todos os 
restaurantes comunitários do Distrito Federal, melhorando ainda 
mais a maior rede de proteção alimentar do Brasil.

Almoço

Café da
manhã

Jantar
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E aí, vai ficar assim mesmo?
CICLOFAIXA DO GUARÁ II 

Quase um ano depois de ter acordado com a comunidade adequações na parte executada, 
para minorar os transtornos, governo não se pronunciou mais

A quase dois anos do iní-
cio da obra e há um ano 
e quatro meses que 

ela foi interrompida após in-
tensos protestos da comuni-
dade guaraense, a parte da 
ciclofaixa do Guará II concluí-
da continua do mesmo jeito,  
apesar a promessa da Secre-
taria de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação (Seduh) de 
promover adequações para 
minorar as reclamações de 
motoristas e pedestres. Nos 
últimos meses, nem se fala 
mais no assunto. A impres-
são é que o silêncio do gover-
no é proposital até aguardar o 
esquecimento ou a aceitação 
por parte dos moradores. 

A única providência de fato 
foi a interrupção do projeto na 
parte que previu interferên-
cias na via central até a QI 33, 
no final do Guará II. O trecho 
1, já pronto, e que provocou 
acaloradas discussões entre 
governo e comunidade, con-
tinua do mesmo jeito, com o 
estreitamento da pista e a de-
marcação de estacionamento 
nas laterais.

Mesmo com a cobrança de 
uma posição da Seduh e do go-
verno, o administrador regio-

nal Artur Nogueira afirma que 
não tem recebido respostas 
sobre as adequações prome-
tidos no trecho pronto. “Esta 
semana, recebi a informação 
que a Seduh agendaria uma 
reunião conosco para discutir 
a ciclofaixa e as intervenções 
no estacionamento da Feira 
do Guará, mas ainda não sa-
bemos o que vão propor”, diz 
o administrador. 

Promessa de  
adequações  
completa um ano

Depois de várias reuniões 
entre representantes do go-
verno e da comunidade, pare-
cia que havia a intenção – por 
parte do governo -, de pro-
mover algumas adequações à 
obra, para minimizar os im-
pactos no trânsito, provoca-
dos pela redução de uma pis-
ta da via central e aplacar a ira 
dos motoristas. Pelo menos foi 
o que ficou acordado na últi-
ma reunião entre as duas par-
tes, em agosto do ano passa-
do, portanto, há um ano. De 
lá para cá, foi só “enrolação”. 
Desde setembro do ano pas-
sado, a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habita-

ção (Seduh), vem prometendo 
apresentar um projeto elabo-
rado pelo Detran-DF com pro-
postas de alterações ao que já 
foi feito, mas até agora, nada. 
Durante a última reunião com 
representantes da comunida-
de, em agosto passado, os re-
presentantes do governo – Se-
cretaria de Cidades, Seduh, 
Administração Regional do 
Guará e Detran-DF – sinaliza-
ram que estavam dispostos 
a rever a construção dos tre-
chos restantes da ciclofaixa 
na via central do Guará II e até 
desmanchar parte do que ti-
nha sido foi feito ou readaptá-
-lo à realidade, uma vez que o 
projeto foi elaborado há mais 
de dez anos.

A reunião foi promovi-
da pela Secretaria de Cidades 
com representantes de De-
tran DF, Secretaria de Mobili-
dade (Semob), Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh) e Adminis-
tração Regional, inicialmen-
te para analisar as modifica-
ções propostas pelo Detran 
que haviam sido solicitadas 
pela Seduh. Mas, diante da re-
sistência das lideranças comu-
nitárias presentes, o secretá-

rio de Cidades, Valmir Lemos, 
concordou em estudar altera-
ções mais profundas no proje-
to a partir das sugestões dos 
moradores, mas contemplan-
do também as reivindicações 
dos ciclistas.

Na reunião, o secretário de 
Cidades garantiu a disposição 
do governo de ouvir as suges-
tões e tomar as decisões que 
contemplassem o que a maio-
ria da comunidade defendia 
para a obra. “Mas tudo tem 
que ser feito com responsabi-
lidade, respeitando os direitos 
de todos os lados. Uma obra 
foi contratada dentro de um 
processo legal, fruto de uma 
compensação urbanística, e 
todos os procedimentos tem 
que cumprir um rito legal e as 
normas técnicas. O mais im-
portante é que as alterações 
sejam de acordo com a vonta-
de da maioria da população”, 
afirmou.

O Detran propôs a redução 
do canteiro central, a redução 
dos dois gargalos no início (ao 
lado dos semáforos entre Gua-
rá I e II, ao lado do comércio) e 
no final do QI 23 (em frente ao 
quadradão da 4ª Delegacia), 
para a criação de mais uma 

faixa dos dois lados da via, e 
a abertura de baias para a pa-
rada dos ônibus sem ocupar 
parte da pista. Propôs tam-
bém nivelamento das calçadas 
à pista nas passagens de pe-
destres, para facilitar o acesso 
de cadeirantes.

Os representantes dos mo-
radores sugeriram ainda a re-
tirada dos estacionamentos 
demarcados dos dois lados da 
via para possibilitar a abertu-
ra de mais uma faixa. Como o 
Detran “oficializou” as vagas 
de estacionamento que eram 
ocupadas informalmente pe-
los moradores, Após três ho-
ras de discussão, foi anun-
ciada uma nova reunião para 
uma semana depois, quan-
do seriam apresentadas su-
gestões por parte do Detran a 
partir das críticas e sugestões 
dos representantes dos mora-
dores. Depois de fechadas as 
alterações em consenso das 
duas partes – moradores e go-
verno – o projeto seria subme-
tido à audiência pública, aber-
ta à comunidade, para definir 
os destinos da ciclofaixa. Mas, 
quase um ano depois, nenhu-
ma notícia da reunião prome-
tida.
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Complexo Educacional  
do Guará vai atrasar mais
Obra estava prevista para ser iniciada no primeiro semestre de 2024,  
mas não está entre as prioridades do governo. Complexo deve oferecer cerca de 4 mil vagas

Uma das grandes obras 
prometidas para o Gua-
rá, junto com o grande 

Hospital Geral Ortopédico, a 
Creche Pública e a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), já 
não tem mais previsão de fi-
car pronta. Previsto inicial-
mente para ser licitado no 
segundo semestre deste ano 
e concluído em dois anos, o 
Complexo Educacional não 
está na fila de prioridades 
da Secretaria de Educação e 
deve sofrer um atraso de no 
mínimo mais um ano, mesmo 

com os recursos garantidos 
pelo Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE) desde 2020. 

A construção do Complexo 
Educacional do Guará deveria 
ter sido iniciada em 2021 ou 
no início de 2022, porque a 
destinação dos recursos pelo 
FNDE havia sido acertada em 
abril de 2020 após a interme-
diação do ex-deputado dis-
trital Rodrigo Delmasso. Em-
bora os recursos estivessem 
disponíveis, o projeto sofreu 
atraso por conta da pandemia 

e porque a Secretaria de Edu-
cação alegou que dispunha 
de apenas nove engenheiros 
para atender toda a demanda 
de obras e reformas da rede 
pública do DF e a priorida-
de do governo era concluir a 
construção de duas escolas 

públicas na Cidade da Estru-
tural e outras escolas em re-
giões mais carentes. 

Questionada pelo Jornal 
do Guará sobre a nova previ-
são de lançamento da licitação, 
a Secretaria Educação informa 
que o projeto não está no mapa 

de prioridades para os próxi-
mos meses. De acordo com o 
subsecretário de Infraestrutu-
ra Escolar, Leonardo Baldui-
no, o projeto técnico ainda pre-
cisa ser concluído para depois 
ser encaminhado à aprovação 
do FNDE. “Temos outras prio-

A coordenadora de Ensino 
do Guará, Fernanda Mateus,  

afirma que a construção do 
Complexo será a solução para 
a demanda por mais vagas na 

rede pública do Guará
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ridades à frente, que é atender 
regiões mais carentes de me-
lhorias e de expansão da rede 
pública”, afirma. Ele se refere 
ao pacote de obras anuncia-
do em junho pelo GDF para a 
construção de 70 estruturas 
modulares que vão ampliar 
56 escolas em várias cidades, 
incluindo do Guará, ao custo 
de R$ 67 milhões. 

Em abril, quando esteve 
no Guará com o governador 
Ibaneis para o lançamento da 
construção da Creche Públi-
ca entre as QEs 17 e 19, a se-
cretária de Educação, Hélvia 
Paranaguá, disse o contrá-
rio, que o complexo educa-
cional estaria entre as prio-
ridades da secretaria. Essa 
também era a informação da 
coordenadora de Ensino do 
Guará, Fernanda Mateus. “Pe-
las informações que temos, 
o projeto está praticamente 
concluído e pronto para a li-
citação”, afirma a coordena-
dora. 

O do Guará será o primeiro 
complexo educacional do DF 
e deverá custar cerca de R$ 
40 milhões, recursos do Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), 
do Ministério da Educação, 
com a contrapartida do Go-
verno do Distrito Federal. 
Embora não tenha fornecido 
detalhes do projeto, que será 
construído na QE 23 do Gua-
rá II, entre a sede da Abrace, a 
igreja Tenda da Libertação e 
a Unidade Básica de Saúde 2,  
a Secretaria de Educação já 
previa que o complexo teria 
uma escola classe, um centro 
de ensino fundamental, outro 
de ensino médio, ginásio po-
liesportivo e a sede da Coor-
denação Regional de Ensino, 
no terreno de 60 mil metros 
quadrados. No projeto origi-
nal estava prevista também 
uma creche pública, que, en-
tretanto, começou a ser cons-
truída entre as QEs 17 e 19. 
No total, deverão ser atendi-
das cerca de 4 mil alunos. 

Atraso de dois anos
De acordo com Fernan-

da Mateus, a construção do 
Complexo vai suprir a de-
manda por mais vagas na 
rede pública da região do 
Guará, que vem sofrendo au-
mento por conta evasão do 
ensino particular por cau-
sa da crise econômica que 
tem afetado principalmente 
a classe média. “Atualmente 

Nova creche para quase 200 crianças
O que era uma promessa 

antiga, passa a se tor-
nar realidade. Come-

çaram em maio as obras de 
construção da segunda creche 
pública da Região do Guará – 
já existe uma na quadra Lúcio 
Costa – entre as QEs 17/19, ao 
lado do Centro Educacional 3, 
o Centrão.

A nova unidade do Guará 
segue o modelo padrão tipo 
1 do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE). Construída em con-
creto armado e com cober-
tura de aço, a creche terá dez 
salas de aula, refeitório, co-
zinha, despensa, lavanderia, 
rouparia, varanda de servi-
ço, secretaria, lactário, sala de 
professores e de direção, dis-
tribuídas em uma área de 1,3 
mil m². Os recursos são parte 
do GDF, que investiu R$ 4,47 
milhões, e parte do FNDE, que 
colaborou com R$ 1,43 mi-
lhão.

“É um grande presente 
essa creche da EQ 17/19. Cre-
che é sempre bem-vinda, a po-
pulação pedia por ela há mais 
de 20 anos e agora vai sair do 
papel”, comemora o adminis-
trador do Guará, Artur No-
gueira.

Como será a creche
A nova creche pública da 

cidade – já existe uma na qua-
dra Lúcio Costa – irá atender 
188 crianças em turno inte-
gral. A obra contemplará 10 
salas de aulas, refeitório, co-
zinha, secretaria, sala de pro-
fessores e outras dependên-
cias. O valor do contrato é de 
R$ 5,9 milhões, recursos des-
tinados pelo Ministério da 

Educação com a contraparti-
da do GDF.

A obra será iniciada até 
o final de abrir e deve ficar 
pronta e funcionando em ja-
neiro de 2024. De acordo com 
o projeto arquitetônico, cada 
unidade terá espaços defini-
dos para funções adminis-
trativas, outro de serviços e 
multiuso, além dos núcleos 
pedagógicos. Também está 
previsto um pátio coberto, 
área externa para playgrou-
nd, torre de água e estaciona-
mento.

No bloco administrativo 
ficarão secretaria da escola, 
sala dos professores, direto-
ria, almoxarifado e sanitários 
masculino e feminino para 
adultos. No bloco de serviços, 
rouparia, lavanderia, copa 
para funcionários, depósito 
de material de limpeza, ves-
tiários masculino e feminino, 
despensa, cozinha, bufê e lac-
tário.

O bloco da creche, para 
crianças com até três anos de 

idade, terá fraldário, sanitá-
rio e áreas de atividades, re-
pouso, alimentação e solário. 
Já o bloco da pré-escola, para 
crianças de quatro e cinco 
anos, terá espaço de ativida-
des, repouso e solário.

A complementação dos es-
paços para esses estudantes 
está no bloco multiuso, que 
terá sala, sanitários para me-
ninos e meninas, sanitários 
para adultos e para pessoas 
com deficiências, sala de in-
formática e telefone.

Creche deveria ter ficado 
pronta há dois anos

A construção da creche 
pública do Guará já havia 
sido anunciada pelo próprio 
Governo Ibaneis no primei-
ro ano da sua gestão ante-
rior, em 2019, para ter ficado 
pronta em meados de 2020. 
Na época, o governador ga-
rantiu que seriam construídas 
dez novas creches no DF em 
dois anos.

Durante o anúncio, no dia 
18 de novembro de 2019, Iba-

neis informou que havia res-
gatado o projeto das creches, 
que estava previsto e acorda-
do com o Ministério da Edu-
cação, em 2012. “Não havia 
um só projeto, nada, e os pra-
zos todos estourados”, contou, 
na época, a chefe da assesso-
ria especial da Secretaria de 
Governo, Sueli Rodrigues, que 
coordenou o grupo de traba-
lho que se dedicou nos últi-
mos meses à elaboração pro-
cessual junto ao Ministério da 
Educação para não perder os 
recursos.

“Se não tivéssemos feito 
esse esforço concentrado, en-
volvendo vários órgãos do go-
verno, perderíamos mais de 
R$ 42 milhões. Quinze creches 
que já deveriam estar prontas, 
mas ficaram esquecidas na ga-
veta de governos anteriores”, 
completou a assessora. Segun-
do ela, para viabilizar os con-
tratos, o esforço de servidores 
das secretarias de Economia, 
Educação e Governo foi fun-
damental.

temos 25 mil alunos matri-
culados em 29 escolas públi-
cas e estamos praticamente 
no limite da nossa capacida-
de”, afirma a coordenadora.  
“Como o estado tem a obriga-
ção de ofertar vagas para to-
dos os alunos que procuram 
a rede pública, a solução mais 
próxima serão essas cerca de 
4 mil vagas do complexo edu-
cacional”, completa.

Fernanda informa ainda 
que a construção do comple-
xo vai, indiretamente, aumen-
tar a oferta de vagas para a 
demanda de creches, porque 

a atual sede da Coordenação, 
na entrada da QE 38, deverá 
ser transformada em uma cre-
che pública. 

Melhoria das escolas 
Mas, enquanto o complexo 

educacional não fica pronto, a 
preocupação da coordenado-
ra de ensino do Guará é me-
lhorar as condições das esco-
las públicas da região – além 
das 23 na cidade, outras cinco 
na Estrutural e uma no SIA fa-
zem parte da rede local. “Nes-
ses primeiros meses de ges-

tão – ela assumiu em fevereiro 
– já conseguimos muitas me-
lhorias, através de mais de R$ 
1 milhão destinadas pelos de-
putados distritais Martins Ma-
chado, Dayse Amarílio, Ga-
briel Magno e Roosevelt Vilela 
em emendas parlamentares”, 
conta. Ela diz que espera rece-
ber mais recursos ainda este 
ano, prometidos por outros 
deputados distritais e mais re-
cursos do Programa de Des-
centralização Administrativa 
e Financeira (PDAF), repassa-
dos do caixa da Secretaria de 
Educação diretamente para 

as escolas promoveram obras 
emergenciais e melhorias. 

Entre as recentes melho-
rias viabilizadas pelas emen-
das parlamentares, Fernanda 
enumera a troca do restan-
te do mobiliário de madeira 
para produtos plásticos, re-
forma de cozinhas, banhei-
ros, instalação de brinquedo-
tecas e reformas estruturais 
de instalações antigas. “Hoje, 
a maioria das quadras polies-
portivas das escolas do Guará 
está coberta e o restante deve-
mos cobrir nos próximos me-
ses”, afirma. 
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Ela é a mais conhecida 
contadora de história de 
Brasília. Além de encan-

tar crianças em vários sho-
ppings, Nyedja Genanari ani-
ma casamentos, aniversários, 
eventos e até conta história de 
mortos em velórios.  Multifa-
cetada, ela também escreve li-
vros infantis, alguns traduzi-
dos para o espanhol e inglês 
e adotado em escolas de três 
países, foi assessora parlamen-
tar e é professora da rede pú-
blica de ensino.

A história de Nyedja com 
o Guará começou em 1987, 
quando ela tinha 11 anos de 
idade e veio de Cuiabá acom-
panhando a família – o pai, 
professor de mecânica, foi con-
vidado para assumir o Senai 
de Taguatinga. Vieram morar 
no edifício Mediterranée, na 
QI 25 do Guará II. Dessa época, 
ela lembra das icônicas ruas de 
lazer, que faziam a alegria de 
crianças e jovens nas praças da 
cidade, e das festas em escolas 
e em casas de amigos e do Co-
légio Compacto, onde estudou 
durante muitos anos.

Muito falante desde crian-
ça, e articulada, Nyedja entrou 
para o mundo da arte e edu-
cação não por acaso. Quando 
estudava Magistério, foi con-
vidada a se tornar professora 
na própria escola onde estu-
dava e aos 17 anos já lecionava 
no Cantinho Infantil Padre Di-
frância e depois no Colégio Ro-
gacionista, que fazem parte da 
mesma rede, por mais de dez 
anos. Depois, lecionou no Colé-
gio Ciman, no Cruzeiro, e é con-
cursada da rede pública de en-
sino do DF. Até maio deste ano, 
foi assessora parlamentar do 
senador Izalci Lucas e no Sena-
do ficou conhecida por animar 
as sessões solenes contando 
histórias de datas comemorati-
vas, de políticos e personalida-
des homenageadas pela casa. 

A contação de histórias 
como profissão começou no Ci-
man, onde lecionava, para ani-
mar as crianças que lá estuda-
vam. Descoberto e despertado 
o talento, Nyedja passou a fa-
zer da arte uma profissão. Há 
11 anos ela é contratada da 
rede de shoppings Paulo Oc-

távio, onde chega a reunir até 
500 crianças de uma vez para 
ouvir suas histórias infantis, 
algumas que ela mesmo cria. 
Parte dessas histórias auto-
rais foi transformada em livros 
– tem cinco publicados -, al-
guns deles, como o Fofoca Re-
versa, foram traduzidos para o 
espanhol e o inglês e introdu-
zidos no currículo de escolas 
da Colômbia, Espanha e  Cana-
dá. Aos domingos, ela alegra as 
crianças no projeto do Clube 
do Choro, no Eixo Monumen-
tal. 

Contação de histórias
Mas é na contação de histó-

rias que Nyedja Gennari se tor-
nou mais conhecida. Além da 
interpretação, o que mais cha-
ma a atenção do público é a fa-
cilidade que ela tem de deco-
rar textos, às vezes longo, feito 
inimaginável para a maioria 
das pessoas. O segredo, além 
de uma memória prodigiosa, 
ela não esconde. “Transcrevo 
o texto que recebo até três ve-
zes, com minha própria letra. 

É como, se desta forma, ele en-
trasse no meu cérebro quase 
que por osmose”, diz.  

Quando apresentou a pri-
meira fábula aos alunos, 
Nyedja Gennari não imagina-
va que a arte de contar histó-
rias e inventar personagens 
para elas fosse tomar conta da 
sua vida. Mas assim aconteceu 
e hoje ela cria histórias e per-
sonagens que surgem em seus 
caminhos pelos eventos na-
cionais e internacionais, sho-
ppings, festas e empresas em 
que se apresenta.

“Sempre gostei de escre-
ver e as histórias passaram a 
brotar tão naturalmente den-
tro de mim que sinto que pos-
so passar o dia todo contando 
textos diferentes. Eu mistu-
ro criações que já conheço, in-
vento personagens, mudo os 
detalhes das antigas histórias 
que possam carregar precon-
ceitos ou ideias que não pre-
cisam ser reproduzidas, como 
o fato de o saci-pererê fumar, 
por exemplo. É assim que 
componho as histórias e re-
pertórios”, explica.

Ela já representou o Bra-
sil em feiras, encontros e con-
gressos internacionais, es-

pecialmente na Colômbia, 
Argentina e México. Partici-
pou do Círculo de Narrado-
res Orais da América Latina. 
Como escritora, ela vai rece-
ber o reconhecimento máxi-
mo como “patrona” da 37ª  
Feira do Livro de Brasília, que 
acontece de 28 de setembro a 
2 de outubro, no Parque da Ci-
dade. 

Formada em Ciências da 
Educação, ela tem especiali-
zação em Literatura Infantil e 
pós-graduação em Educação 
Infantil.

Na vida privada, é mãe de-
dicada de Luiza, 21 anos, e 
Maria Eduarda, 19 anos, e es-
posa de Luciano Rodrigues há 
24 anos. 

PERSONAGEM DA CIDADE

Assista a entrevista 
completa em:

https://youtu.be/lMEfHloteCo

Nyedja  
Gennari
Contadora de histórias, escritora, professora ...  
e apaixonada pelo Guará

Nyedja já tem cinco livros infantis publicados e prepara outros
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De: R$64,90
Por: R$52,90 

Debaixo da asa da mamãe
De: R$99,90

Por: R$75,90 

Filé ao catupiry
Dose dupla de

cozumel simplesTônica: De R$25,90 por R$ 19,90
Tropical: De R$ 28,90 por R$21,90  

Gin nacional

Promoção válida somente para o mês de agosto

DE SEGUNDA A QUINTA!!

@chaledatraira (61) 3964-0066

Plano Distrital da Juventude  
será discutido em escolas da rede pública
SEFJ dá início à nova rodada de debates sobre Plano distrital com jovens das regiões 
administrativas do DF. Guará recebe encontro do dia 5 de setembro, no GG

Após a primeira etapa de 
audiências públicas rea-
lizadas, a Secretaria da 

Família e Juventude (SEFJ) vai 
dar início à segunda fase das 
discussões sobre o Plano Dis-
trital da Juventude (PDJ) que 
irá definir as políticas públicas 
para a juventude do DF nos pró-
ximos dez anos.

Desta vez, em parceria com 
a Secretaria de Educação por 
meio das coordenações regio-
nais de ensino, os alunos do en-
sino médio da rede pública re-
ceberão a SEFJ para indicar as 
suas propostas. O cronograma 
das audiências foi publicado 
no Diário Oficial de sexta-feira 
(21 de julho). O Centro de En-
sino Médio 01 do Gama será a 
primeira escola a receber a au-
diência.

A secretaria já se reuniu com 
a juventude partidária, com os 
jovens atendidos pelos centros 
de juventude e também com re-
presentantes religiosos. O pró-
ximo público a ser ouvido será 

o dos movimentos sociais, no 
dia 2 de agosto, na sede da SEFJ, 
localizada no Setor Comercial 
Sul – Quadra 04, Edifício Luiz 
Carlos Botelho, 5° andar. Na se-
quência do calendário das au-
diências, a SEFJ segue para a es-
cuta e debate com estudantes 
das escolas públicas.

Para o secretário Rodrigo 
Delmasso, morador do Guará, 
levar o debate para as salas de 
aula reforça a participação ati-
va dos jovens na formulação 
do PDJ, de forma a ampliar a 
voz deles na indicação de pro-
postas feitas por eles mesmos 
e que correspondem direta-
mente à sua realidade. “Não dá 
para formular políticas públi-
cas sem ouvir realmente quem 
será impactado. Esse governo 
tem o compromisso de ouvir e 
atender toda a população nas 
suas diferentes necessidades. 
Nós temos a missão de servir a 
família e a juventude do DF e é 
nisto que estamos empenhan-
do recursos”, destacou.

De forma dinâmica e partici-
pativa, os jovens podem apontar 
nas audiências suas sugestões 
sobre os 11 eixos temáticos: Ci-
dadania, participação social e 
política e representação juve-
nil; Educação; Profissionaliza-
ção, trabalho e renda; Garantia 
da igualdade; Saúde da juven-
tude; Cultura; Comunicação e 

liberdade de expressão; Des-
porto e lazer; Território e mobi-
lidade; Sustentabilidade e meio 
ambiente; Segurança pública e 
acesso à Justiça.

É muito importante para 
que eles tenham noção dos di-
reitos que eles têm e muitas ve-
zes não sabem. Muitos não sa-
bem que possuem direito ao 

passe estudantil e participar da 
construção de um documento 
como esse é de extrema impor-
tância. O debate em sala de aula 
também será de grande rele-
vância”, avaliou a professora de 
Artes do CED 01 da Estrutural, 
Elaine Almeida, após participar 
da audiência pública no Centro 
de Juventude da Estrutural.

“Não dá para formular políticas públicas sem ouvir realmente quem será impactado. Esse governo 
tem o compromisso de ouvir e atender toda a população nas suas diferentes necessidades”, explicou 

Rodrigo Delmasso, secretário da Família e Juventude do DF, durante audiência com a juventude 
partidária, realizada no dia 19 de julho
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Reforma de prédios no 
Guará, um problema 
sempre presente

É um investimento necessário. Quando 
se decide comprar um apartamento vem 
junto uma série de despesas a médio 
prazo que um dia você vai ter de assumir 
e faz parte do dote. Tem que ser visto 
como investimento, porque faz parte da 
valorização do imóvel.  Com a casa é mais 
ou menos a mesma coisa. 

O Guará vive  
um novo momento

Algumas obras continuam saindo da 
prancheta, mas dá para ter esperança, pois 
parte dos recursos já estão garantidos. 
Tem muito tempo que nem esperança 
o morador do Guará podia ter. O 
administrador regional Arthur Nogueira 
está fazendo jus ao apelido de "pidão".  Ele 
abriu as portas para que todo deputado 
ou órgão do governo possa ajudar a 
Administração do Guará. A cidade precisa 
e agradece toda ajuda que vier.  Em breve, 
vamos ver investimentos em manutenção 
de vários prédios públicos, quadras 
esportivas, ciclovias, e até implantação de 
novos jardins públicos.  

Se tudo der certo teremos uma 
primavera mais florida no Guará.

Hora de pedir emendas 
para os deputados

Sempre é hora de pedir recursos para o 
Guará. Atenção lideranças comunitárias e 
moradores, precisamos passar a sacolinha 
entre os deputados para serem destinadas 
mais verbas para nossa cidade. Sempre tem 
deputado vindo pedir voto no Guará, agora 
é a hora de reconhecerem o valor da cidade. 
Os deputados distritais Dayse Amarílio, 
Martins Machado, Gabriel Magno, o deputado 
federal Gilvan Máximo e o senador Izalci já 
anunciaram verbas para a cidade.  Tá faltando 
muita gente boa. A comunidade agradece.   Se 
faltou algum nome, por favor se manifestem.

 Ampliação da galeria da casa brasileira 

Em breve será ampliado o número de lojas da Galeria Dahriah 
(EQ 15/26). As obras já começaram e haverá mais ampliação com a 
construção de uma Praça de Alimentação do outro lado, próximo à 
Drogaria.

Academia Hit também nas quadras novas
Especializada em 

tratamento funcional e 
personal trainer, lutas, 
pilates e massagem, a 
Hit Assessoria, após 
sete de funcionamento 
na QE 21 do Guará II, 
abriu outra unidade 
nas quadras novas 
(QEs 48 a 58) e Setor 
Iapi.

A academia funcio-
na com horários agen-
dados e personal trai-
ners. 

Abre de segunda a 
sexta, das 6h às 22h, e 
sábado das 8h às 12h.

Setor Iapi,  
chácara 12

99872.1696

@hitassessoria
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Teatro de Arena ressurge 
Mesmo sem receber reformas há muito tempo, espaço cultural tem sido muito procurado por 
produtores de eventos nos últimos meses. Escassez de outros espaços no Distrito Federal e alta 
receptividade da população e gestores locais explicam a maior oferta de eventos

Em meio à polêmica da Parceria 
Público Privada do Cave, na qual 
o Teatro de Arena é o pivô da con-

tenda, espaço ganha visibilidade com 
a quantidade de eventos realizados e 
programados para 2023. Em disputa 
entre o governo, que quer incluí-lo na 
concessão do Cave, e a comunidade cul-
tural, que exige que o espaço se mante-
nha público, o Teatro de Arena conti-
nua a ser procurado por produtores de 
todo o Distrito Federal em busca do lo-
cal ideal para realizar grandes eventos. 

Construído justamente para esse 
fim, a localização privilegiada e a recep-
tividade do público do Guará ajudam 
a atrair novas iniciativas. Em 2023 já 
aconteceu de tudo ali. Além das tradi-
cionais Feira das Flores e Feira de Or-
quídeas, até grande eventos de samba, 
como a Sambadeiras, com as sambis-

tas Martinha do Coco, Renata Jambei-
ro, Rose Maria, Kiki Oliveira, Cris Pe-
reira, o coletivo Sambadeiras de Roda e 
Dani Ribeiro; o Maloca Urbana, reunin-
do artistas do rap, do samba e de outras 
expressões da cultura urbana, periféri-
ca e negra do Distrito Federal; o Ragga 
Brasil, o primeiro festival de Ragga do 
país, o carnaval fora de época As Leis de 
Gaga; o festival Fora do Beco, versão do 
Tradicional Beco Elétrico, fora do Setor 
Comercial Sul. 

“O Teatro de Arena está tendo tan-
tos shows neste ano devido a uma sé-
rie de fatores que contribuíram para 
o aumento da demanda e a realização 
de diversos eventos. Um dos principais 
é nosso trabalho de promoção de cur-
sos de elaboração de projetos, especial-
mente para o FAC (Fundo de Apoio à 
Cultura). Esses cursos têm capacitado 

artistas e produtores a desenvolverem 
projetos de qualidade e acessarem re-
cursos para viabilizar suas produções”, 
explica o gerente de Cultura do Guará, 
Julimar dos Santos.  

PPP no caminho
Se depender da vontade do governo, 

a concessão do Complexo do Cave à ini-
ciativa privada, a chamada PPP (parce-
ria público-privada), não tem mais volta 
e deve ser concluída ainda este ano. De-

pois de adiada em mais um ano – a pri-
meira licitação deveria ser aberta em 
29 de janeiro de 2022, mas foi adiada 
por recomendação do Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal depois de rece-
ber contestação do Conselho de Cultura 
do Guará – a privatização, que o gover-
no prefere chamar apenas de “parce-
ria” ou “concessão”, está quase pron-
ta para ser novamente licitada. Depois 
que o processo foi liberado pelo TCDF 
após mais de um ano de análise pelos 
conselheiros, a Secretaria de Projetos 

“Neste ano, além dos shows, estão previstas outras atrações, como o Festival 
Cultura Candanga, ainda em agosto, a feira de orquídeas, lazer cultural das antigas, 
Festival Internacional de Reggae entre outras surpresas. Essa diversidade de eventos 

e a variedade de programação têm atraído cada vez produtores para a utilização 
do espaço do Teatro de Arena, consolidando-o como um local de referência para a 
realização de projetos culturais e artísticos na região”, conta o gestor do espaço. 

Julimar dos Santos.
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Especiais (Sepe) providencia os últi-
mos ajustes no projeto com as alte-
rações propostas pelo tribunal, para 
ser encaminhado à Secretaria de Es-
porte e Lazer, que será a responsável 
pelo lançamento do novo edital.

Mas a determinação do governo 
pode esbarrar numa pedra no cami-
nho, aliás, a segunda, depois da sus-
penção da primeira licitação que 
iria escolher os concessionários do 
complexo. O Conselho de Cultura do 
Guará bate o pé e protesta contra a 
inclusão do Teatro de Arena no pro-
jeto da concessão, por entender que 
ele é um equipamento cultural pú-
blico e, de acordo com o Artigo 250 
da Lei Orgânica do Distrito Federal e 
a Lei Orgânica da Cultura do DF, so-
mente pode ser extinto ou privati-
zado se for providenciado outro no 
mínimo do mesmo tamanho e para 
atender a mesma comunidade. 

 “Tenho ouvido críticas de seto-
res da comunidade pelo fato do go-
verno não investir na recuperação 

do Cave em vez de promover a con-
cessão à iniciativa privada. A ques-
tão não é essa, porque o governo até 
teria recursos para a reforma, mas o 
problema maior é a manutenção. O 
governo, principalmente a Adminis-
tração Regional, não teria estrutu-
ra para manter um espaço daquele 
tamanho em condições de uso. Sem 
manutenção adequada, qualquer re-
forma iria ser inócua em pouco tem-
po, por causa da deterioração dos 
equipamentos”, afirma o secretá-
rio de Projetos Especiais, Roberto 
Aguiar. “A Administração Regional 
do Guará tem dificuldades de man-
ter o restante da cidade, porque tem 
uma estrutura pequena, de pessoal e 
equipamentos, imagine ter que cui-
dar de todo o Cave”, completa o ad-
ministrador regional Artur Noguei-
ra.

Para o presidente do Conselho de 
Cultura do Guará, Rênio Quintas, in-
cluir o Teatro de Arena na PP do Cave 
é inegociável para o movimento cul-

tural. “O teatro é um ícone da cultura 
e da cidade. É o maior do gênero na 
América Latina, tem um DNA e não 
pode simplesmente ser transforma-
do num ringue de patinação, numa 
arena para cavalgada ou num rodeio. 
Nada, que não seja cultura”, critica.

Ele não acredita que, se trans-
ferido à inciativa privada, o teatro 
não tenha suas características alte-
radas. “Essa sede em incluir o tea-
tro na PPP não é à toa. Claro que há 
interesses comerciais em transfor-
má-lo numa fonte de renda impor-
tante para o concessionário”, acres-
centa. Nem a proposta de ceder três 
a quatro dias por mês gratuitamente 
à comunidade conforta o presiden-
te do Conselho. “O que eles vão fa-
zer com os restantes 26 ou 27 dias?”, 
pergunta. “Não vamos desistir do 
Teatro de Arena e vamos às últimas 
consequências, com o apoio princi-
palmente do Ministério Público. Ele 
é do povo, é nosso, é do Guará”, diz 
ele, em tom inflamado.

Casa da Cultura 
pede doação de 
instrumentos

A Gerência de Cultura do 
Guará iniciou uma campanha de 
arrecadação de instrumentos 
musicais para atender à crescente 
demanda por aulas e atividades 
musicais promovidas pela Casa. Os 
instrumentos doados serão utilizados 
em cursos de iniciação musical, 
formação de bandas, prática de 
conjunto, entre outros. O objetivo é 
ampliar o acesso à educação musical, 
despertar talentos e estimular 
o desenvolvimento cultural da 
comunidade local.

Além de beneficiar os alunos que 
participam das atividades, a iniciativa 
também tem como objetivo ampliar 
a oferta de cursos e oficinas musicais, 
alcançando um público ainda maior 
e diversificado. Os interessados em 
contribuir podem fazer suas doações 
diretamente na Casa da Cultura. 
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Transporte gratuito no 
DF reduzido para 60 anos
Gratuidade era a partir de 65 anos.  
Lei foi sancionada nesta terça-feira

A partir de agora, quem tiver 
a partir de 60 anos também 
terá direito à gratuidade no 

transporte público do Distrito Fe-
deral.  A lei que amplia a gratuita-
de em mais cinco anos – antes era 
a partir de 65 anos -, de autoria do 
deputado distrital Chico Vigilan-
te (PT), foi sancionada nesta terça-
-feira, 25 de julho. A lei havia sido 
aprovada pela Câmara Legislativa 
em junho. 

O projeto de lei nº 185/2023 al-
terou a lei nº 2.250/1998, que ha-
via instituído o passe livre aos ido-
sos com 65 anos ou mais. Como 
toda gratuitade é compensada pelo 
governo às empresas de ônibus – o 
metrô é uma empresa pública – o 
GDF não informou quanto o bene-
fício vai custar aos cofres públicos. 

Para garantir a gratuidade é ne-
cessário apenas a apresentação de 
documento oficial com foto. A nova 
legislação também continua garan-
tindo aos idosos e as pessoas com 
deficiência a prioridade no embar-
que e no desembarque. Todos os 
assentos dos veículos do transpor-
te público coletivo do DF são prio-
ritários.

As pessoas poderão fazer de-
núncias, em caso de descumpri-
mento da lei, por meio da ouvi-
doria, no telefone 162 ou no site 
ParticipaDF. As reclamações são 
encaminhadas para o setor de fis-
calização e se forem comprovadas 
as irregularidades, serão aplicadas 
as penalidades cabíveis, que prevê 
desde advertência até multa.

No Distrito Federal, o sistema de 
transporte público coletivo é cus-
teado em parte pelo GDF e em par-
te pela população, por meio do pa-
gamento da passagem. Em 2022, o 
subsídio pago pelo governo foi de 
R$ 890 milhões. Já o valor de 2023, 
de acordo com a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Semob), 
será reajustado "de acordo com cri-
térios previstos em contrato", o que 
deve ser um valor maior do que no 
ano passado, por causa do aumento 
da gratuidade aos idosos.

Estudo para tornar  
transporte gratuito 

O próximo passo em estudo é 
tornar gratuito todo o transporte 

público do Distrito Federal.  O pro-
jeto está sendo analisado pela Se-
mob. Segundo a pasta, "estudos de 
viabilidade econômica financeira 
estão em andamento para poste-
rior envio aos órgãos competentes 
para análise".

A Comissão de Transporte e Mo-
bilidade Urbana da Câmara Legis-
lativa discutiu o tema em reuniões 
técnicas com especialistas da área 
e lançou a Subcomissão da Tarifa 
Zero.

O deputado distrital Max Ma-
ciel (Psol), presidente da Comis-
são lembra que há cinco projetos 
de lei em discussão na Câmara Le-
gislativa que tratam da gratuidade 
para diferentes categorias de usuá-
rios como pessoas em situação de 
vulnerabilidade e enfermeiros. No 
entanto, a subcomissão, composta 
também pelos deputados distritais 
Gabriel Magno (PT) e Pedro Paulo 
de Oliveira, o Pepa (PP), pretende 
desenvolver uma proposta de tarifa 
zero que englobe todos os usuários 
do transporte público.

"Temos um sistema de mobili-
dade que não pensa nas mulheres, 
nos novos territórios que foram 
construídos. [...] A nossa política de 
mobilidade deixa a desejar no aten-
dimento ao usuário. [...] Se a tari-
fa zero entra, traz para dentro do 
sistema um público que começa a 
acessar esporte, educação, empre-
go e renda e um público que não 
consegue acessar porque a tarifa 
é cara", diz Max Maciel. De acordo 
com o deputado, a tarifa zero pode 
garantir a inclusão de pessoas no 
acesso à cidade, mas deve ser feita 
de forma gradual. "Começa com os 
estudantes, depois amplia para ter-
ritórios com maior vulnerabilida-
de", aponta o distrital.

Espertos demais
De vez em quando nos deparamos com certas 

aberrações no Guará que nos deixam boquiabertos, 
como a quantidade de espertos que volta e meia aparecem 

por aqui, devagarzinho, como se não quisessem nada e fincam 
a primeira estaca, pronto, mais uma invasão em andamento.

O Guará devido à sua privilegiada localização tem sofrido 
muito com isso, apesar dos esforços (há controvérsias), pois o 
ritual seguido por essa turma parece já fazer parte de algum 
manual.

O kit invasão, apesar de parecer uma gozação, é uma realidade 
por aqui. Por incrível que pareça segue todo um ritual: Marca 
os espaços, monta o barraco, procura algum distrital querendo 
montar o seu curral eleitoral, dizendo que é uma liderança e 
angaria muito voto, junto com alguns com os mesmos interesses 
escusos, aí é só partir pro abraço, pois por aqui invadir terra 
pública parece ser uma das coisas mais naturais do mundo.

Passam então a serem intocáveis, basta olhar a quantidade de 
invasões que acontecem em todo o Distrito Federal e, para não ser 
diferente, o Guará participa da mesma vergonha que assola o DF.

Já se vê uma estranha movimentação em alguns pontos que 
precisa ser bem averiguada, principalmente em torno do Parque 
do Guará.

Tudo se encaminha para mais um festival de invasões e falta 
de vergonha, começar por aquelas bandas, aproveitando a inércia 
dos órgãos de fiscalização e combate a essas mazelas.

O programa Invadiu é Seu, parece estar a pleno vapor por 
aquelas bandas. Dizem inclusive que tudo acontece com a 
proteção de alguém influente. Quem perde é o Guará, pois com 
toda certeza será mais um “pepino” implantado para o GDF 
resolver. Providências enérgicas terão que ser tomadas, doa a 
quem doer.

Não é mais possível que esse festival de falta de vergonha e 
respeito com terras públicas continue acontecendo por aqui. 
É preciso que os órgãos responsáveis tomem providências 
imediatas.

Isso não pode continuar acontecendo por aqui.

Barbie e futebol
Tentando escrever o artigo da semana, o Caixa Preta aparece 

pra me tirar a concentração, mas até que gostei, estava precisando 
espairecer.

O Caixa Preta é um cara antenado, disse que comprou uma 
cueca cor- de- rosa pra assistir ao filme Barbie, pois a moda é ir 
com alguma coisa rosa, as maluquices do cabra não param de me 
surpreender.

Essa semana muito se fala na Copa de Futebol Feminino, com o 
frio estou aproveitando pra assistir a alguns jogos, muita mulher 
bonita, mas muito dragão também.

Sempre afiadíssimo, o velho Caixa estava inspirado, mas uma 
coisa me chamou atenção sobre uma observação que fez, achei 
interessante, segundo ele o brasileiro gosta de bater no peito e 
dizer que vivemos numa democracia plena, onde não há censura, 
liberdade de expressão ilimitada, de organização, de crença e o 
escambau.

Mas de vez em quando nos deparamos com alguns 
imbeciloides que não aceitam outra opinião além daquela 
que eles querem que prevaleça sobre todas as outras, se 
for discordante então nem pensar parece até que você está 
cometendo um crime hediondo, com lepra ou qualquer tipo de 
doença contagiosa. Não estou aqui para defender quem quer que 
seja, mas basta ter uma opinião firme e definida sobre o que fala e 
defende ,você recebe os coices da patota sem noção.

Você vira um verdadeiro pária dentro do seu círculo de 
amizades ou até mesmo perante a sociedade.

Não gostar de opiniões é um direito e ninguém pode obrigá-
lo a fazer o contrário, estamos numa democracia, mas falta de 
respeito com qualquer cidadão que goza dos mesmos direitos é 
uma coisa que não se pode tolerar em hipótese nenhuma.

Fiquem atentos!
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Bem ao gosto do ameri-
cano, as carnes defuma-
das estão ocupando es-

paço também na gastronomia 
brasileira, principalmente para 
quem busca algo diferente das 
cozinhas brasileira, chinesa, 
mexicana… No sul do país, as 
casas de barbecue (churras-
co em inglês) até que são mais 
comuns, mas por aqui são no-
vidade. Talvez isso explique 
o sucesso do Alecrim Smoke 
House, aberto há pouco mais 
de dois anos na QE 26 do Gua-
rá II e que está superando to-
das as expectativas dos em-
preendedores.

A casa abriu em dezembro 
de 2020, no meio da pande-
mia da Covid, no espaço onde 
funcionava o restaurante Pon-
to 26, na praça da quadra. É a 
segunda experiência no ramo 
do jovem casal Jonathan Nobre 
(28 anos) e Agatha (27 anos), 
que já tinha uma casa com ser-
viço e nome semelhante em 
Samambaia há três anos e re-
solveu apostar no gosto apura-
do e no bom poder aquisitivo 
do guaraense.

O Alecrim não é exatamen-
te um bar e nem um restauran-
te. Ou melhor, é os dois. Quem 
vai lá, enquanto curte o am-
biente aconchegante, pode de-
gustar drinks autorais e cerve-
jas especiais, e aproveitar para 
apreciar as carnes com sabor 
de fumaça, mas sem qualquer 
contato com o fogo. Ou ainda 
uma parrilha na brasa ou os 
hambugers defumados, tudo 
criado pelo jovem casal em-
preendedor.

O restaurante funciona 
todos os dias das 11h30 às 
23h30, com happy hour de se-
gunda a sexta das 17h às 20h 
(com drinks e entradas mais 
em conta – pão de alho, cro-
quete e batata cheddar). De 
sexta a domingo contam com 

música ao vivo, sempre no es-
tilo de MPB, rock nacional e in-
ternacional.

 Após uma recente expan-
são, a casa ganhou um banhei-
ro com acessibilidade, tro-
cador, uma brinquedoteca e 
cinco torneiras de chopp.

 
Ao gosto americano

Entre as opções, uma das 
mais pedidas é a costelinha 
suina, com molho barbecue ar-
tesanal, a R$ 41,90 a porção in-
dividual, mas se você for em 
família também possuem a op-
ção dela pra 4 pessoas por R$ 
159,90 acompanhada de ba-
tatas rústicas e salada. Para 
quem aprecia a parrilha, a casa 
oferece um prato com quatro 
proteínas (bife ancho, choriz-
zo, assado de tira e linguiça), 
acompanhado de purê de man-
dioca, pão de alho, farofa e fri-
tas, por R$ 259,00 para quatro 
pessoas. E ainda o American 
Platter, muito tradicional nos 
Estados Unidos, uma bandeja 
para quatro pessoas compos-
ta de cortes suínos e bovinos, 
brisket (peito bovino defuma-
do), acompanhada de salada 
de milho cremosa, batata rús-
tica, macarrão com queijo e pí-
cles, por R$ 239,90. Até nas so-
bremesas vai defumado, como 
o pudim e a cheescake de doce 
de leite defumado.

No almoço servem execu-
tivos a partir de R$ 25,90, op-
ções de frango, cortes suinos e 
carne bovina. Entre as opções, 
carne de sol curada na casa, 
bem macia.

Empreendedor  
por acaso

Um triste acaso vivido por 
Jonathan e Agatha foi o respon-
sável pelo sucesso do Alecrim 
Smoke House. Vendedor de 
carro do grupo Saga, daqueles 

que superava todas as metas 
de vendas, Jonathan tinha um 
sonho de ter seu próprio ne-
gócio, para dividir com Agatha. 
Como gostava de carro e de co-
zinhar, teve a ideia de montar 
um food truck, onde pudessem 
criar suas próprias receitas.

De tanto procurar, em 2016 
encontraram uma kombi 1980 
no Gama, não muito conser-
vada, mas isso não importava 
porque a intenção era adaptá-
-la para o food truck. Quando 
foram buscá-la para levar para 
Samambaia, onde moram, a 
kombi pifou no meio do cami-
nho e teve que ser rebocada 
por guincho.

A segunda decepção foi no 
orçamento para a adaptação. 
Todos os especialistas con-
sultados pediram o dinheiro 

que nem de longe o casal ti-
nha. O jeito foi o próprio Jona-
than colocar a mão na massa. 
“Tive que aprender serralhe-
ria, a cortar ferro e aço, a sol-
dar. Quase perdi dedos, mas 
não desisti do sonho”, conta Jo-
nathan, que fez tudo pratica-
mente sozinho.

O projeto demorou dois 
anos para ficar pronto. Orgu-
lhoso do próprio esforço, o ca-
sal resolveu reunir amigos e fa-
miliares para a inauguração do 
food truck em Águas Claras. 
Como não conseguiu apren-
der todos os segredos de elé-
trica, Jonathan não fez a fiação 
correta, sem contar outras bar-
beiragens que só um especia-
lista no assunto sabe evitar. Re-
sultado: no dia da inauguração 
nada funcionou, para frustra-

ção do casal e dos convidados.
Um mês depois, com a fia-

ção refeita e outros defei-
tos corrigidos, finalmente o 
food truck ficou pronto e pas-
sou a ser uma atração no trân-
sito. Até que um dia, em fren-
te ao Taguatinga Shopping, no 
Pistão Sul, uma pane no mo-
tor provocou um incêndio que 
destruiu o sonho de dois anos 
em apenas 20 minutos.

Sem desistir do sonho, mas 
sem dinheiro para recomeçar, 
compraram uma carretinha, 
onde resolveram oferecer co-
mida defumada, que ele apren-
deu a fazer pela Internet e em 
um curso em Goiânia, até que 
veio um convite para ocupar 
uma das lojinhas do Espaço 
Gastronômico de Samambaia. 
Mais uma vez, eles construí-
ram tudo sozinhos, apenas 
com alguma ajuda de um tio 
dela. “Fiz de tudo, fui pedrei-
ro, ajudante de pedreiro, ser-
ralheiro…”, conta. Mas, para co-
meçar o negócio, tiveram que 
vender o ágio de uma casa que 
possuíam em Águas Lindas de 
Goiás.

Deu certo. A casa ia bem, 
mas eles queriam um espaço 
maior e em um local de melhor 
poder aquisitivo, quando sur-
giu a oportunidade no Guará. 
“Essa casa da QE 26 já é a nos-
sa matriz”, garante o orgulho-
so casal empresário, que sonha 
em expandir o negócio para 
outros locais em Brasília. Afi-
nal, realizar sonhos e vencer 
desafios é com eles mesmo.

COMES & BEBES

ALECRIM  ALECRIM  
SMOKE HOUSESMOKE HOUSE
Especializada em 
carnes defumadas

Ágatha e Jhonatan criaram um cardápio personalizado da cozinha 
americana. Aposta no Guará superou as expectativas

QE 26 Bloco B Loja 2

@alecrim.bbq

61 983743736

11h30 às 23h
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